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Algodão Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Trigo
1,4% colhido.Em MT, o clima ensolarado, comchuvas isoladas e de baixovolume, favoreceu a maturação ea sanidade das lavouras. Aspráticas de manejo foramconduzidas conforme oplanejado, com destaque para ocontrole do bicudo-do-algodoeiro.Observou-se o aumento napressão de lagartasdesfolhadora.Na BA, houve avanço lento dacolheita à medida que aslavouras atingiram a maturação.Após a dessecação, observou-seque a carga de pluma ficouabaixo do esperado.No MA, as lavouras de primeirasafra seguem em estádios deabertura de capulho e maturação,além da operação de desfolha.Durante a desfolha, observou-seperdas significativas deestruturas reprodutivas e osurgimento de podridões nasmaçãs. No algodão de segundasafra, algumas áreas sofreramcom as adversidades climáticas.Em MS, a queda de temperaturademandou aplicaçõespreventivas em algumas áreas,principalmente para o controle debicudo e pulgão. As lavourasmantiveram boas condiçõesprodutivas.Em MG, a colheita das lavourasde sequeiro avança, observandocapulhos menores e fibras maiscurtas nessa safra.Em GO, a cultura de sequeiroavançou para a fase final dociclo, com abertura total doscapulhos e início da colheita. Aslavouras irrigadas seguem emboas condições.Em SP, a colheita avança naregião de Paranapanema.No PI, as lavouras estão emmaturação, com algumas áreasafetadas por deficit hídrico.No PA, as lavouras encontram-seem maturação.

Em MG, a colheita foi iniciada. O climaseco tem favorecido as operações e asecagem natural dos grãos emmaturação. As lavouras mais tardias têmsofrido com a escassez de chuvas.Na BA, as lavouras seguem com bomdesenvolvimento, sem danosfitossanitários. O volume reduzido dechuvas limita o desenvolvimento daslavouras de sequeiro.No PR, as chuvas recentes têm limitadoo avanço da colheita e a maturação dosgrãos, impactando na qualidade dealguns lotes. Contudo, essasprecipitações têm auxiliado narecuperação daquelas lavouras maistardias, que agora estão em enchimentode grãos.No RS, houve a redução datemperatura, inclusive com episódiospontuais de geadas em algumas regiõesprodutoras. As chuvas registradas foramainda mais prejudiciais, especialmentepara àquelas lavouras em maturação ecolheita. São esperados danosqualitativos e quantitativos.Em SC, cerca de 90% da área estácolhida e as lavouras remanescentesencontram-se em maturação, comcolheita iminente. As chuvas recenteslimitaram um avanço ainda maior dasoperações e prejudicaram a qualidadede alguns lotes de grãos.

Feijão 3ª SafraEm MG, o avanço da semeadura não foitão expressivo, mas segue em iminentefinalização. As temperaturas maisamenas mitigaram a pressão por mosca-branca.Na BA, mais de 90% da área foisemeada. As chuvas na região Nordestetêm favorecido a implantação e odesenvolvimento inicial das lavouras.Em GO, a semeadura foi finalizada naúltima semana. As temperaturas amenasseguem favorecendo a diminuição daincidência de pragas e doenças, além dataxa de evapotranspiração da cultura.

2,0% colhido.Em MT, aumenta onúmero de lavourasatingindo a maturação eas áreas colhidasapresentam rendimentosuperior às estimativasiniciais.No PR, as chuvasocorridas atrasaram acolheita, masfavoreceram as lavourasem florescimento.Em MS, a redução dastemperaturas nãoinfluenciou odesenvolvimento docereal e ajudou nocontrole de pragas.Em GO, a queda dastemperaturas no Sulreduziu a velocidade deperda natural deumidade dos grãos,enquanto, no Leste, aredução da umidade nosolo acelerou amaturação da cultura.Em MG, a colheita foiiniciada comprodutividadessuperando asexpectativas iniciais.Em SP, o retorno daschuvas favoreceu asáreas em florescimento.No TO, o tempo seco equente favorece a perdade umidade dos grãos ea colheita foi iniciada namaioria das regiões.No MA, a colheitaavança nos Gerais deBalsas com boasprodutividades sendoalcançadas.No PI, a maioria dasáreas se encontram emmaturação e com boasexpectativas deprodutividade.No PA, a colheita ocorrenas regiões da BR-163 eRedenção, mesmo comalta umidade nos grãos.Em Paragominas aschuvas favorecem asáreas em florescimento.

42,0% semeado.No RS, a semeadurapouco evoluiu em razãodas frequentes chuvas.No PR, a semeaduraavançou sobre a maiorparte da área prevista,com as lavourasdistribuídas entre osestádios de emergência edesenvolvimentovegetativo. Apesar daschuvas terem dificultadoos trabalhos de campo, oaumento da umidade dosolo e as temperaturasmais amenas favoreceramo desenvolvimento daslavouras, que apresentambom estado.Em GO, as lavourasirrigadas apresentam bomestado fitossanitário,mesmo com registros desintomas de brusone.Em MG, as lavouras desequeiro se encontram emfase de enchimento degrãos e estão em boascondições. As lavourasirrigadas seguem emdesenvolvimentovegetativo.Em MS, a precipitaçãoregistrada na semanaretrasada promoveucondições adequadas desolo, o que possibilitou afinalização da semeadura.Na BA, o plantio foiconcluído e as lavourasapresentam bomdesenvolvimento.Em SP, a maior parte daslavouras permanece emdesenvolvimentovegetativo, com início dafloração. Chuvasirregulares e maldistribuídas afetamalgumas lavouras.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Semeadura não iniciada ou incipiente

Previsão Agrometeorológica (09/06/2025 a 16/06/2025)
N-NE: As chuvas continuarão frequentes e abundantes no Norteda região Norte, Centro-Norte do AM e Noroeste do MA, além dafaixa Leste da região Nordeste, onde os volumes serão menores.As chuvas ocorrerão desde o litoral de AL até o Sul da BA, incluindoáreas do Sealba, favorecendo o feijão e o milho terceira safras. Nogeral, as condições serão favoráveis para o milho segunda safraem floração e enchimento de grãos, no PA, e para as lavouras,majoritariamente, emmaturação e colheita no Matopiba.CO: A previsão é de redução das temperaturas mínimas epredominância de tempo seco. As condições seguirão satisfatóriaspara o milho segunda safra ainda estádio reprodutivo em MT e MS.Em GO, pode haver restrição hídrica para os cultivos. Para aslavouras emmaturação e colheita, as condições serão favoráveis.

Estágios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE:Há previsão de poucas chuvas no início da semana em áreas deSP, Triângulo e Sul de MG e RJ, seguida de redução dastemperaturas mínimas e predominância de tempo seco. No geral, ascondições serão favoráveis para a maturação e colheita dos cultivosde segunda safra, além da cana-de-açúcar e do café. No entanto,pode haver restrição hídrica para o milho segunda safra, ainda emestádio reprodutivo, e para o trigo sequeiro em áreas de MG e SP.S: Há previsão de poucas chuvas no início da semana, no Norte doPR, e de volumes mais significativos no final do período em áreasdos três estados. As temperaturas mínimas permanecerão baixas,com possível ocorrência de geadas, principalmente, nas áreasserranas. No geral, as condições serão favoráveis para o manejo e odesenvolvimento dos cultivos de segunda safra e de inverno.

Trigooja
Milho2ª e 3ªSafras
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (09/06/2025 a 16/06/2025)
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Para mais informações
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